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Dizem os historiador es da Gréc ia Clá ssica que Platão , quando instado are­
fletir sobre as guerras c ivis que então oco rriam , reto 111ou os conselhos de 
Sócrate s e lançou mão de uma fábula , fe ita para o mund o dos adulto s. Se­
gundo o filó sofo, os hom ens se div idiria m e1n trê s classes distinta s. E111 pr i­
meiro lugar estariam os hom ens de cobre, que , 1noldado s com o vil metal, 
eram mai s própri os para o trabalh o manual , o que explicaria a exis tência de 
tão grande núm ero de arte sãos. A seguir , os homens de prata, que, em função 
de seu mat erial mai s frágil , es tariam afa stados do trabalh o pe sado : seriam 
os leg islado res . Por fim , os homens de ouro representari am a nata de qualque r 
nação e co mporiam o grupo seleto dos que gove rnam e lideram. 

No entanto , Platão sabia que nesse momento criava uma pequena história 
e, portanto, a entendia co1no uma alego ria, um modelo, e não como uma 
expli caçã o imediata da rea lidade . 

Fo ram diferentes os homens do século XIX, que não só inventara1n um 
mito part icular , co mo tamb ém lhe deram estatuto de verdade. A partir desse 
con texto, montava -se o domínio de uma ciência pos itiva e determinista da 
qu al so1nos ainda herdeiros. Mar cado s pelo domínio da biolo gia, esses "ho­
mens de sc iencia" apostaram toda s as suas ficha s na idéia de que o "reino da 
cultura " seria tão objetivo e aferível como o "re ino da natureza". Com efei to, 
foi E. Durkh e im quem buscou, com As regras do n1étodo sociológico ( 1895), 
não só provar a especi ficidade das ciê ncias da humanid ade - em relação à 
bio log ia e à psico log ia-, como ta1nbém entender os fatos sociais como "coi­
sas", ex teriores e coe rc itivos ern relação ao indi víduo. 

Não é hora, nem lugar, de ana lisar a ob ra do "pa i da mod erna socio lo­
gia", mas ante s de cons idera r o impacto dos mod elos biológicos - do ver 
para crer - e1n todo o pensamento oc idental. Com efeito, com sua linguag em 
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fácil e acessíve l, A origen1 das esp éc ies ( 1859) transformava-se em um 
paradign 1a de época, sendo re lido e ap licado a outra s área s do conhecimen­
to. Conce itos como sobrev ivênc ia do n1ais forte, comp etição pela vida, entre 
tanto s outro s, saem da biolo g ia para ga nhar outro s campos co mo a psico lo­
gia, a antropolog ia, a quími ca, a socio logia e a políti ca, só para ficarmo s com 
os exe1nplos mai s imed iatos. 

Spencer traduziu os termos para o don1ínio dos homens e das sociedade s, 
e teó ricos do darw inismo soc ial - como Gob ineau , Renan e Taine - ten ta­
ram es tabe lece r co rrelações fixas entr e aspectos bioló gicos e culturai s . Aí 
estaria a prova de que a raça se ria um elemento fundam ental na aferição das 
po tencial idade s das diferente s sociedade s. 

No entan to, já em sua época Darw in recuara em falar da espécie humana. 
Diz Stephen Jay Gould que seu alhea1nento nes sa área era evident e, sendo 
que quando soube que o livro O capital, de Karl Marx, teria sido a ele dedi­
cado, dec linou alega ndo desconhecer seu autor. Ironias à parte, não par ece 
que o des lize seja acidental, ou 1nesmo intenc iona l, ao menos no sentido que 
afirma Robert Wright , autor de O aninial nioral. Na verdad e, Darwin abriu 
mão desse vasto ca1npo - a humanidade e a produção cultural - , talvez por 
desco nhec imento ou, então , por excesso de conhecim ento. Afinal, no reino 
da cu ltura as dif erenças são maiore s que as homoge neidades . 

Mas enfim , o sucesso de Darwin fo i tal que ultrapa ssou a ba rrei ra de seu 
século e passou a iluminar teorias e teó ricos conte1nporân eos, que se con­
verteram em um séquito fie l de seguid ores. Com efei to, d iante da irregulari­
dad e do s fa tos soc iais, e sobret udo di ante dos males e da s insegurança s 
própr ios deste finde siêcle, nada como uma ciência que prometa um fu turo 
predeterminado e compo rtan1entos prev isíveis. 

De algum a maneira, o livro de Wri ght enquadra-se nesse grup o de texto s. 
M ais comportado que o fa1nigerado The Bell Curve ( 1995), que tanto barulho 
e fascí nio provoco u - já que procura va vincular graus de inte ligência às 
condições biológ icas dos diferentes grupos étnicos -, O ho,ne,n ,noral é sem 
dúvida co1npe tente e po liticamente correto: mesmo porque não visa o ataque 
a um segme nto delimit ado. 

Resu1n indo em poucas palavras, trata -se de um manual darwinista, no mais 
ampl o sentid o do termo. O livro não só resum e a vida de Darwin, como 
també1n faz do exemplo de seu destino um modelo para todos. Sej a por meio 
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de sua garra profi ss ional - o famo so olho por olho - , sej a na sua poten­
cialidade de faze r fi lhos e de vence r na vida , na análise de sua modéstia ou 
não , Darwin era mesmo "um grande animal " (269). 

M as nad a co mo t1111a boa citaçã o para qu e se perceba o estilo de Wri ght. 
E m certa pa ssage m, o autor relata a disputa que se estabeleceu entre Walla ce 
e Darwin. Na verdade, Darwin percebeu que deve ria publi ca r suas teo rias 
antes qu e outr os o fizes sem. Foi, então , que sua reação, segund o Wri ght , não 
se fez esperar: "O pânico qu e deve ter engo lfad o Darwin naque le di a é um 
tribut o à fe rtilid ade dos recur sos da se leção natur al" (26 1 ). A análise da 
co n1petição co 111 W allace surge , portanto, co rno um a paródia das caracte­
rística s seleti vas co m que a evo lução nos do tou, e Darw in se tran sform a em 
um a espécie de vítim a de sua própri a teor ia. 

Di scutind o co m um a antropo log ia dos anos 19 1 O e com urn a psico logia 
dos 40, Wri ght torna nebu loso e caricato os tenn os do debate. Ianornami viram 
um va lor guerre iro e a própr ia obra de Da rwin surge de fo rm a pouco nuan­
çada. Fo i no livro The descent of ,nan, escrito em 187 J - po rtanto doz e anos 
após sua grande obra -, que Darw in arriscou -se a fa lar dos ''s entim entos 
morais" . É interess ante notar , po rém, qu e, co nsiderado na época um livro 
111enor (já que rep etia e arr iscava noções, nesse caso, pouco co mpr ov ada s), 

é hoj e alçad o à bíbl ia da psico log ia darw inista. 
Na verdade, Wr ight intercala episódios da vida de Darwin e conclusões sobre 

o determini smo biológ ico, co m o intu ito de provar que nada há de particular 
em noss os comportam entos: tud o está previsto - há mais de u m século - pela 
biolog ia. Em temp os de insegurança u111 bo111 livro é aquele que diagnostica 
ho1noge neidad e e um desti no - no limit e - feliz porqu e prev isíve l. 

Se, de fato , O ho111e111 ,noral traz um bom apan had o sob re a vida e a teo­
ria de Darw in, não há como nega r os iinpasses do modelo que W right seleciona. 
Afi nal, o determini smo bio lógico ou "a psicologia evo luc ionista" (como quer 
o autor) - mesmo em fin ais do séc ulo XX - são teo rias de limites ríg idos. 
Fo i Stephen J ay Go uld que111, em A falsa 111ed ida do ho111e111 ( 198 l ), alertou 
pa ra a popu lari dade cresce nte desses modelos darw ini stas em per íodos de 

retrocesso político. 
Argum entos co1110 ag ressiv idade inata, as esco lhas seletivas do mac ho, as 

manifes tações co mp etitivas de moral e de ju tiça, na verdade conf unde1n pre ­
co nce itos soc iais co m fatos cu lturais. É um mit o da soc iedade contempo rânea 
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supor que a ciência é urn ernpreendimento objet ivo, longe dos co ndicionante s 
culturai s e capaz de encarar o n1undo em suas dim ensões reai s . 

' As vezes u111 bom recu rso é vo ltar aos clássicos. J. Jacque s Rou ssea u , no 
Discurso sob re a orige ,11 e o f ú11dan1e11to da desigualdade entre os honi ens 
( 177 5), des tacou dua s grand es ca racterí stica s que far iam do s "home ns, ho­
n1ens" : a identidade e a pe1fect ibilidade. A identid ade de entender um outro 
"o mais ou tro", que leva à nossa próp ria tran sformaç ão, e a perf ec tibilid ade, 

essa ca pacidade que terr.os de di zer não à natur eza. 
Marcados por un1a es péci e de via de 111ão dupl a, seria um atributo huma­

no dec idir entre o vício e a vi11ude. Mode lo para ben1 pensar, a pe1fec tibilid ade 
singu lar izar ia aos homen s, dando-lhe s um pap el espec ial , qu e só faz emos 
repet ir. Como diz o antropólogo Levi-Strauss , pouco importa perceber quand o 
o homem in1ita a natu reza, me lhor é aprender quando trapa ce ia e se tran sforma 
em seu dupl o. 

O ho111em é um animal , ao mesmo tem po e irremediav elmente biológico e 
cu ltural. Não basta , co 1no faz Wright, comparar de form a iso lada o compor ­
tamento hu1nano à reação das ga linha s e da s abe lhas. Algo oco rreu em deter­
min ado momento da evo lução que fez do s hom ens ani111ais que não apena s dão 
risada , 111as sabe 111 porqu e riem , qu e simb olizam e int roduzem urna gama 
infindável de interpreta ções e de respo stas cultura is no cenário rnundial. 

Ta l qual um bo111 xamã , Wri ght oferece: "Rece itas nova s e ot imi stas qu e 
co nsigo co lher no novo paradigma darwiniano ". Ora , se o mundo fo sse tão 
previ síve l, co m cer teza já teríamo s achado o antídoto para tant os males. O 
probl ema moral , é pena , não se resum e à biolo gia. Como dizia Durkheim, 
"a sociedad e não é a soma do s indi vídu os" , não repete , portanto , nem as ex­
ce ntri c idade s do s indi víduos isolados, ne111, tamp ouco, as regul aridad es da 
biologia . Sua pluralidad e traz , por certo , inseg uran ça, mas é também nossa 
mai s profunda riqu eza. 

Aut ora de Retrato eni branco e nei ro e de O espetáculo das raças , amb os 
edit ados pela Co 1npanhi a da s Letra s . 
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